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RESUMO

OBJETIVO 

Analisar o impacto do ensino remoto na saúde mental dos universitários durante a pandemia do COVID-19. 

MÉTODOS

Survey a partir de questionário online.

RESULTADOS

O estudo teve 189 participantes. Mulheres totalizaram 89%, e a média de idade foi de 23,75 anos. O valor médio da escala de Zung 
foi 45,16 e a maior parte (64,02%) estava dentro da faixa considerada normal. Quase um terço apresentava escores de ansiedade 
leve e 1,59%, escores de ansiedade grave. As mulheres mostraram maiores valores comparadas aos homens (46,30±10,65, contra 
39,86±10,62, p<0,001). A maioria dos participantes morava com os pais durante a pandemia (84,66%) e minoria (2,65%) morava 
sozinha. Quase um terço relatou maior consumo de álcool no período estudado; com maiores escores comparados aos que não 
aumentaram a ingesta alcoólica (48,53±10,99 versus 43,56±10,61, p=0,002). Para superar as dificuldades no período da pandemia, 
a música foi associada aos maiores escores e o esporte, os menores. Os universitários que viviam sozinhos tiveram maiores scores, 
comparados aos que viviam acompanhados.

CONCLUSÕES

O período da pandemia de COVID-19 trouxe uma piora no perfil psicológico dos estudantes universitários durante o Ensino a Dis-
tância (EAD). Mulheres e alunos que aumentaram consumo alcoólico tiveram piores escores.

DESCRITORES

Ansiedade, Depressão, COVID-19, Pandemia, Ensino remoto. 
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INTRODUÇÃO

O novo coronavírus (SARS-COV-2) relatado em 2019 na China, 
em Wuhan, foi o pior surto pandêmico dos últimos tempos e foi 
necessária a adoção de medidas preventivas para diminuir a trans-
missão do vírus, uma vez que não existe um tratamento eficaz 
para a doença. A propagação da doença foi tão rápida que em 
30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
declarou o COVID-19 como uma Emergência de Saúde Pública de 
Importância Internacional1,2.

Dentre essas medidas, estão o isolamento social e a quarentena, 
tais quais podem causar sintomas psicológicos, como ansiedade, 
depressão, medo, raiva, entre outras patologias1,2.

Devido às condições do isolamento social, as universidades e es-
colas suspenderam os ensinos presenciais, o que tornou o ensino à 
distância (EAD) uma nova rotina, induzindo muitas preocupações 
individuais e coletivas, que gerou grande impacto no ensino dos 
universitários durante esse período. Surgiu grande interesse por 
tal assunto devido à notória queda de rendimento e motivação 
dos universitários frente ao novo método de ensino estabelecido 
durante o período da pandemia do COVID-19, com a finalidade 
de expor por meio de dados coletados a atual situação do ensino 
acadêmico universitário1,2.

Os universitários se viram ansiosos ou deprimidos em virtude do 
atraso nas atividades, atrapalhando a programação acadêmica de-
les e enfrentaram a perspectiva de perder um semestre inteiro ou 
mais. Assim, essa interrupção educacional alimentou a dor e sofri-
mento psicológico dos estudantes1,2.

A quarentena gerou estresse psicológico, principalmente quan-
do foi necessária a ampliação da duração do isolamento, gerando 
medo de infecção, frustração, limitação de suprimentos e recursos, 
comunicação insuficiente, perda financeira e estigma. 

Há na literatura vários estudos que abordam que o COVID-19 re-
sulte em sintomas drásticos de estresse pós-traumático, confusão 
e raiva1,2. Kelmara, em 2020, indicou que a maioria dos estudan-
tes estava praticando o isolamento e saindo de casa apenas para a 
compra de produtos essenciais. Nesse processo de “ficar em casa” 
os estudantes perceberam queda na produtividade, alterações de 
humor e sentimentos de angústia e ansiedade. A satisfação com 
a vida hoje é menor quando comparada a do período anterior à 
pandemia. Mas também há a percepção dos esforços para a manu-
tenção das atividades de ensino remoto3. 

O objetivo desse estudo foi avaliar a deterioração da saúde men-
tal, nível de ansiedade, depressão e seus impactos nos universitá-
rios durante a utilização do EAD na pandemia do COVID-19, contri-
buindo com adequação dos ambientes de ensino e de aprendizagem 
dos alunos no pós-pandemia.

MÉTODOS

População de interesse

Os participantes participaram do estudo prospectivo e foram con-
vidados a responder um questionário online estruturado baseado na 
referência do autor William W. K. Zung4, um instrumento validado 
em 2017 por Dunstan e Scott5, usando a plataforma Google Forms. 
As respostas foram coletadas no período pós-pandêmico entre 16 
de maio de 2022 e 15 de setembro de 2022, de universitários, na 
sua maioria de faculdades de Medicina, com idade de 21-24 anos.

Os formulários ficaram disponíveis para serem respondidos so-
mente após a liberação da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(CONEP) e foram distribuídos por meio de um link. 

O Conselho de Revisão Institucional da HCLOE Clínicas de Oftal-
mologia Especializada endossou o estudo, e todos os dados inse-
ridos cumpriram as diretrizes relevantes de proteção de dados e 
privacidade. Os pacientes permaneceram anônimos em todas as 
etapas do estudo. Os métodos de pesquisa estavam de acordo com 
os princípios da Declaração de Helsinque. No próprio formulário, 

um termo de consentimento perguntava ao candidato sobre seu 
desejo de participação espontânea, que era respondido antes de 
prosseguir com o questionário.

Os entrevistados forneceram informações sobre idade, sexo, sua 
instituição e com quem viviam no período da pandemia. Também 
informaram se notaram aumento no consumo de álcool, os recursos 
que utilizaram para amenizar os efeitos da pandemia (em duas lis-
tas, como primeira e segunda escolha). Finalmente, respondiam as 
20 questões padronizadas por Zhung1.

Formulário

Formulário foi inserido em arquivo no Google Forms e cada um 
dos autores foi convidado a divulgar o questionário em sua respec-
tiva universidade e alguns em instituições diversas. Os entrevista-
dos preenchiam o questionário por dispositivos próprios (celular ou 
computador), alimentando o arquivo na nuvem. O instrumento em-
pregou também uma escala Likert de quatro pontos onde: “1=Nun-
ca”, “2=Raramente, “3=Quase Sempre” e “4=Sempre”. 

As questões de 1 a 5 caracterizam os indicadores emocionais da 
ansiedade, enquanto as questões de 6 a 20 representam os sinto-
mas físicos da ansiedade.

Para cada respondente, a soma das pontuações de 20 itens varia 
de 20 a 80. A soma das pontuações é então convertida em um “Ín-
dice de Ansiedade” com valores que variam de 25 a 100. Seguindo 
as recomendações de Zung4 e Dunstan e Scott5, um Índice de An-
siedade <45 indica “Ansiedade dentro da faixa normal”, um valor 
na faixa de 45–59 indica “Ansiedade leve à moderada”, um valor na 
faixa de 60–74 indica “Ansiedade moderada a grave” e valores ≥75 
indicam “Ansiedade mais extrema”. Após três meses, encerramos 
as atividades, com o número de respondentes finais.

Análise estatística

Utilizou-se o Software STATA (Stata Statistical Software: Release 
13, College Station, TX: StataCorp LP). Tabelas foram construídas 
com números e porcentagens. Variáveis numéricas foram testadas 
sobre sua distribuição, para a escolha dos testes adequados. Médias 
foram comparadas com o Teste t de Student (se distribuição nor-
mal) ou Mann-Whitney (se distribuição não normal). Para comparar 
três ou mais grupos, utilizamos o teste de ANOVA (se distribuição 
normal) ou o teste de Kruskal-Wallis (se distribuição não normal). O 
limiar de significância estatística foi ajustado para p< 0.05.

Critérios de Inclusão

Estudantes universitários que tiveram modificação no método de 
ensino durante o período de isolamento exigido pelo COVID-19 e 
que concordaram com o termo de consentimento livre e esclareci-
do apresentado antes do questionário. 

Critérios de Exclusão

Estudantes universitários que já utilizavam o ensino remoto como 
o método de ensino principal antes do período pandêmico e indiví-
duos que discordaram com o termo de consentimento livre e escla-
recido, além de todos que não completaram o formulário.

Riscos

O questionário poderia trazer à tona memórias e sentimentos vi-
vidos pelos estudantes universitários durante a adaptação ao novo 
modelo de ensino exigido pelo COVID-19, devido à necessidade do iso-
lamento social. Seguem-se os preceitos da Resolução 466/12 do CNS.

RESULTADOS

Cento e oitenta e nove participantes preencheram o questio-
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sus os que não aumentaram, há diferença estatística significativa, 
sendo o escore de 43,56±10.61 nos que referem não ter aumentado 
o consumo da substância versus 48,53±10.99 nos que aumentaram 
p=0.002 (Figura 1, direita). 

Os participantes foram questionados sobre fatores que ajudaram 
a superar as dificuldades no período da pandemia, como primeira 
escolha. A Tabela 1 mostra os fatores de ajuda como primeira es-
colha, sendo a prática de um hobby a mais frequente por 55,85% 
dos entrevistados.

Quando associamos as atividades escolhidas pelos participantes, 
como apoio durante a pandemia, com as respectivas escalas de 
Zung, notou diferentes valores conforme as atividades escolhidas. 
O teste de Kruskal-Wallis mostrou diferença estatística significante 
entre as atividades, sendo a música associada com os maiores es-
cores de Zung entre os participantes (Figura 2).

Figura 2. Apresentação tipo box-plot, com as medianas de primeiro a terceiro quartil, 
entre as opções dos entrevistados para lidar com o estresse e os respectivos escores 
de Zung. O teste de Kruskal-Wallis mostra diferença estatisticamente significativa 
(p=0,023) sendo a música associada com maiores valores do escore (média de 57,8 

versus 45,16, o valor médio geral).

A maior parte dos participantes morava com os pais durante a 
pandemia (84,66%) enquanto a minoria (2,65%) morava sozinha (Ta-
bela 1). Houve diferença entre as formas de companhias vivencia-
das na pandemia e os escores de ansiedade. Novamente, o teste de 
Kruskal-Wallis mostra diferença entre as formas de socialização na 
moradia e as escalas de Zung, sendo os maiores escores nos partic-
ipantes que moravam sozinhos (57,4), comparados aos que mora-
vam com os pais (45,5), companheiros (39,38) ou amigos (42,13), 
p=0.030 (Figura 3).

Figura 3. Relação entre os scores de Zung e com quem os entrevistados viviam no 
momento da pandemia. Teste de Kruskal-Wallis mostrou p=0,030, significativo. 

nário. A maior parte era composta de mulheres (79,89%). A média 
de idade dos estudantes foi de 23,75 anos. Quatro instituições de 
ensino totalizavam mais da metade dos entrevistados. A Tabela 1 
mostra as principais características dos participantes do estudo.

Tabela 1. Características principais dos participantes do estudo.

Total de respondentes n (%)

Idade - anos (média±DP)	 23.75±8.13

Sexo n (%)	  
	 Masculino	 36(19,05)
	 Feminino	 151(79,89)
	 Prefere não responder	 2(1,06)

Universidade n (%)	  
	 CUSC	 59(31,22)
	 UNISA	 23(12,17)
	 Mackenzie 	 14(7,41)
	 UNINOVE	 6(3,17)
	 Outra	 87(46,03)

Onde vivia durante a pandemia? n (%)	  
	 Com pais	 160(84,66)
	 Esposa ou marido	 16(8,47)
	 Amigo	 8(4,23)
	 Sozinho(a)	 5(2,65)

Escore de Zung (média±DP)	 45,16±10,90

Escala de Zung,  categorias n (%)	  
	 Normal (25-49)	 121(64,02)
	 Leve (50-59)	 53(28,04)
	 Moderada (60-69)	 12(6,35)
	 Grave (>70)	 3(1,59)

Ajudou durante a pandemia - primeira escolha n (%)	  
	 Hobby	 105(55,85)
	 Esportes	 22(11,70)
	 Leitura	 18(9,57)
	 Televisão	 22(11,70)
	 Família	 14(7,45)
	 Música	 5(2,66)
	 Religião	 1(0,53)
	 Curso online	 1(0,53)

189 (100,00)

Os valores médios da escala de Zung foram 45,16 a maior par-
te (64,02%) estava dentro da faixa considerada normal. Quase um 
terço apresentava escores de ansiedade leve, enquanto 1,59% 
mostravam escores de ansiedade grave (Tabela 1).

As mulheres mostraram maiores valores da escala de Zung com-
parados aos dos homens. A média das mulheres foi de 46,30±10.65 
contra 39,86±10,62 dos homens, diferença estatisticamente signifi-
cativa (p=0,0007, Figura 1, esquerda).

Figura 1. Esquerda: Escore de Zung, nos dois grupos de acordo com o sexo. Média 
das mulheres=46,30±10,65, homens=39,86±10,62, p=0,0007. Direita: Escore dos 

entrevistados que não aumentaram o consumo de álcool (43,56±10,61) versus o score 
dos que aumentaram (48,53±10.99), p=0,002. Foi utilizado o Wilcoxon rank-sum test, 

para os cálculos de valores de p.

Cinquenta e sete participantes (30,32%) relataram maior con-
sumo de álcool no período da pandemia. Em relação ao score de 
Zung, comparando aos que aumentaram o consumo alcoólico ver-

DP=desvio padrão.
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DISCUSSÃO

O presente estudo mostrou que cerca de mais de um terço 
dos entrevistados (35,98%) experimentou algum grau de an-
siedade durante o período da pandemia. Mulheres apresen-
taram escores mais altos em relação aos homens e cerca de 
30% aumentaram o consumo de álcool durante a pandemia, 
com escores de ansiedade mais altos. A prática de um hobby, 
esportes, TV e leitura foram os elementos mais descritos para 
lidar com esse período de dificuldades.

Nossos dados mostram a dificuldade criada pelo período da 
pandemia e seu impacto na sociedade universitária. Apesar 
de todo o contexto de dificuldade vivenciado pela sociedade 
nesses meses, nosso estudo quantifica dados importantes desse 
período, como a influência do gênero no consumo de álcool e 
estilos de vida nos diferentes escores de ansiedade.

Dados de Guilland e colaboradores6 corroboram nossos acha-
dos, no estudo realizado com participantes do Sul do país, in-
cluindo pessoas mais velhas (média de 41,38 anos), descreveu 
maior prevalência de ansiedade e depressão em mulheres e 
pessoas solteiras. Tais achados foram observados em nosso es-
tudo, mesmo com o uso de escalas diferentes para estimar a 
ansiedade. No trabalho realizado aqui, os participantes foram 
universitários jovens, na grande maioria.

Estudo no Nordeste do Brasil, em que se incluíram estudantes 
de Medicina, também mostrou maior risco para ansiedade 
em mulheres e risco de depressão em alunos que reduziram 
a prática de lazer ou que tiveram diminuição do rendimento 
escolar ou a pele parda7.  

Barreira e Telles8 também indicaram a necessidade de es-
portes para superar os efeitos negativos do confinamento du-
rante a pandemia, com melhora no humor. Em nossa pesquisa 
notamos que 55,85% dos universitários tinham um hobby, sen-
do esportes como primeira escolha para 26,74% da nossa amos-
tra. Ao analisar os alunos que mantiveram atividade esportiva, 
percebemos menor escore de Zung em relação aos indivíduos 
que optaram por música.

Nossos dados são coerentes aos achados anteriores, que 
apontam elementos comuns, mesmo em populações de dif-
erentes idades e regiões do país. Este estudo apresenta lim-
itações como o número de participantes menor que o previsto, 
mesmo com a coleta em cinco grandes centros universitários do 
país. A adesão à resposta ao questionário foi baixa e notamos 
influência da própria pandemia na motivação à participação 
no estudo. O fato de distribuir questionários a estudantes de 
Medicina pode de certa forma, enviesar os resultados, os quais 
poderiam ser diferentes em estudantes de outras áreas. 

Como o momento crítico da pandemia aos poucos se dissipa, 
será difícil refletir o exato contexto dos estudantes em um 
período que aos poucos se torna passado. Confrontando nos-
sos achados a literatura mundial, observam-se pontos comuns. 
Zysset e colaboradores9 observaram que em 1278 estudantes 
de Zurique, 20% aumentaram o consumo de álcool; o maior 
consumo era relacionado ao sexo masculino, idade mais jovem 
e aqueles que não moravam com os pais. O estudo de Zysset 
também associou o consumo de álcool com os escores de an-
siedade, assim como realizado no presente estudo. Estudos em 
faculdades no interior do Brasil também mostraram que a por-
centagem de alunos que consumiam álcool dobrou no período 
da pandemia10. É provável que o aumento do consumo de ál-
cool seja um marcador, refletindo maiores níveis de ansiedade 
e depressão e mereça atenção constante.

Como analisado em nossa pesquisa, aqueles que moravam 
sozinhos durante a pandemia de COVID-19 apresentaram uma 
maior pontuação no escore de Zung, indicando índice elevado 
para ansiedade. Esses achados corroboram os resultados sem-
elhantes entre a população de adultos jovens da China11 e Re-
ino Unido12, nas quais apresentaram mais efeitos negativos na 

saúde mental e maior insatisfação com a vida no mesmo perío-
do. Um estudo indiano13 relata que o contato com familiares e 
amigos pode ser ao mesmo tempo bom quanto prejudicial ao 
seu participante, pois dependia da relação prévia que esse in-
divíduo possuía com essas pessoas. Mas, em geral, não se pode 
negar a provável relação negativa que morar sozinho durante a 
pandemia gerou sobre a saúde mental dos entrevistados.

A importância dos nossos achados, aliada aos demais estudos 
semelhantes, sinalizam para a necessidade de ação dos profis-
sionais da saúde, especialmente da saúde mental, nas conse-
quências geradas na pandemia. As autoridades devem estar 
atentas aos impactos negativos na saúde mental das pessoas. 
Adicionalmente, nossos dados mostram efeitos em estudantes 
universitários de instituições privadas; supostamente com 
melhores indicadores econômicos que a maioria da população. 
É provável que o resultado em populações mais carentes seja 
mais dramático, e ações mais intensas sejam necessárias nesse 
grupo mais vulnerável.

CONCLUSÃO 

Esse estudo indica que realmente o período da pandemia 
de COVID-19 trouxe uma piora do perfil psicológico dos estu-
dantes universitários entrevistados durante o EAD. Notou-se 
que o score foi pior em mulheres, maior consumo de álcool 
e indivíduos que moravam sozinhos durante a pandemia. Os 
entrevistados que obtiveram melhores índices foi os que man-
tinham alguma prática esportiva e possivelmente o apoio das 
famílias, o que talvez diminuísse o impacto desse sofrimento. 
Seriam importantes outros estudos com maior escala, a maior 
limitação da nossa análise, para que seja possível melhorar 
a observação os impactos da pandemia no perfil psicológico 
na comunidade discente e assim criar políticas públicas para 
minimizar os transtornos criados.
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